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Resumo
Objetivo: O presente estudo teve por objetivo caracterizar o perfil e a formação profissional dos enfermeiros com 
especialidade em pediatria e neonatologia no cenário brasileiro. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo exploratório, cuja coleta de dados foi realizada mediante questionário 
eletrônico autoaplicável. Para análise dos dados aplicou-se a estatística descritiva. 
Resultados: Dos 368 participantes, 117 eram enfermeiros neonatologistas e 251 pediatras, com predomínio do 
sexo feminino, casados, média de idade entre 37 e 38 anos, cor/raça banca e com renda salarial mensal entre 
2.400,00 a 4.500,00 reais. Prevaleceu formação de graduação em instituições públicas; e menos de 1/3 dos 
enfermeiros cursaram residência, com menor número de profissionais com formação de mestrado ou doutorado. 
A maioria dos especialistas estava trabalhando no momento da pesquisa e referiu possuir apenas um vínculo de 
trabalho na enfermagem, majoritariamente em instituição hospitalar. 
Conclusão: os dados do estudo revelam que há necessidade de ampliar as oportunidades de formação de 
especialistas nas áreas temáticas, em especial com programas de residência, mestrado e doutorado. Além da 
formação, é preciso ampliar a certificação ou titulação dos especialistas. A caracterização possibilita reforçar a 
importância de se implementar a lei do piso salarial da enfermagem, e reflexões sobre a necessidade de plano 
de carreira para os especialistas. 

Abstract
Objective: To characterize the profile and professional qualification of nurses specialized in pediatrics and 
neonatology in the Brazilian scenario. 
Methods: It is a descriptive exploratory study from the survey “Profile of Pediatric Nurses and Neonatologists in 
Brazil” data set, available in the Brazilian Society of Pediatric Nurses. Data collection was performed using a self-
administered electronic questionnaire. For data analysis, descriptive statistics were applied. 
Results: Of the 368 participants, 117 were neonatologist nurses and 251 pediatricians, with a predominance 
of females, married, mean age between 37 and 38 years old, white color/race and with monthly wage income 
between 2,400.00 to 4,500.00 reais. Undergraduate training in public institutions prevailed; and less than 1/3 of 
nurses attended residency, with a smaller number of professionals with master’s or doctoral degrees. Most of the 
experts were working at the time of the survey and reported having only one job in nursing, mostly in a hospital 
institution. 
Conclusion: The study data reveal there is a necessity to expand training opportunities for specialists in the thematic 
areas, especially with residency, master, and doctoral programs. In addition to training, it is necessary to expand 
the certification or qualification of specialists. The characterization makes it possible to reinforce the importance of 
implementing the nursing wage floor law, and reflections on the need for a career plan for specialists.
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Resumen
Objetivo: El presente estudio tuvo como objetivo caracterizar el perfil y la formación profesional de los enfermeros 
especialistas en pediatría y neonatología en el escenario brasileño. 
Métodos: Se trata de un estudio exploratorio descriptivo con datos de la investigación “Perfil de Enfermeros 
Pediátricos y Neonatales en Brasil”, de la Sociedad Brasileña de Enfermeros Pediátricos. La recogida de datos se 
realizó mediante un cuestionario electrónico autoadministrado. Para el análisis de los datos se aplicó estadística 
descriptiva. 
Resultados: De los 368 participantes, 117 eran enfermeros(as) neonatólogos(as) y 251 pediatras, con predominio 
del sexo femenino, casados, edad media entre 37 y 38 años, color/raza blanca y con renta salarial mensual entre 
2.400,00 y 4.500,00 reales (moneda brasileña). Predominó la formación de pregrado en instituciones públicas; 
y menos de 1/3 de los(as) enfermeros(as) había cursado la residencia, siendo menor el número de profesionales 
con maestría o doctorado. La mayoría de los expertos estaban trabajando en el momento de la investigación y 
relataron tener un solo trabajo en enfermería, en su mayoría en una institución hospitalaria. 
Conclusión: Los datos del estudio revelan que existe la necesidad de ampliar las oportunidades de formación de 
especialistas en las áreas temáticas, especialmente con programas de residencia, maestría y doctorado. Además 
de la formación, es necesario ampliar la certificación o calificación de especialistas. La caracterización permite 
reforzar la importancia de la implementación de la ley de piso salarial de enfermería, y reflexiones sobre la 
necesidad de un plan de carrera para especialistas.

Descriptores
Personal de enfermería; Perfil laboral; 
Enfermería pediátrica; Enfermería 
neonatal; Práctica profesional

Introdução

A Enfermagem ocupa posição central na estrutura das 
profissões de saúde no mundo, representando no Brasil 
o maior contingente de trabalhadores dentre os profis-
sionais da área da saúde, com atuação nos setores pú-
blico, privado e filantrópico.  No país, a profissão está 
organizada em três categorias: Enfermeiro, Técnico de 
Enfermagem e Auxiliar de Enfermagem. Segundo da-
dos do Conselho Federal de Enfermagem, em fevereiro 
de 2023 o número de trabalhadores de enfermagem com 
inscrições ativas totalizava dois milhões e oitocentos 
mil profissionais, dos quais 690.917 eram enfermeiros.
(1) Ao considerar que o IBGE fez a estimativa de 211,8 
milhões de habitantes no país em 2020, temos apenas 
3,0 enfermeiros por 1.000 habitantes. 

A Estratégia Global da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) sobre Recursos Humanos para a Saúde: 
Força de Trabalho – 2030, definiu a agenda política 
para garantir uma força de trabalho que seja adequa-
da ao propósito de atingir as metas dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. Este documento anali-
sa as implicações quantitativas e os requisitos para a 
sua implementação, preconizando como ideal o índi-
ce de 4,45 profissionais de saúde (médicos, enfermei-
ras e parteiras) por 1.000 habitantes.(2) No entanto, a 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) no documento Health at a Glance 
2017: OCDE Indicators, assinala a necessidade de nove 
enfermeiros por mil habitantes para possibilitar acesso 
e atenção qualificada às populações.(3)

No Brasil, de acordo com a pesquisa “Perfil da 
Enfermagem no Brasil” (PPEB), coordenada pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), para atender à 

demanda do Conselho Federal de Enfermagem (Co-
fen), um levantamento amostral junto a enfermeiros, 
técnicos e auxiliares de enfermagem que atuavam nos 
26 estados da Federação e no Distrito Federal, mos-
trou que a equipe de enfermagem é, majoritariamen-
te, composta por técnicos e auxiliares de enfermagem 
(77%). Nesse contexto, os enfermeiros representam 
apenas 23% da força de trabalho da enfermagem bra-
sileira, o que explica o número inferior que o dese-
jado de enfermeiros por mil habitantes, apesar de a 
enfermagem representar o maior contingente de tra-
balhadores da saúde.(4)

Os avanços técnico-científicos e o desenvolvimen-
to da atenção à saúde fizeram com que a Enfermagem, 
assim como as demais profissões, buscassem a espe-
cialização em áreas de atuação, demandando do Co-
fen a regulação das atividades da enfermagem. Assim, 
as especialidades na Enfermagem foram atualizadas 
e organizadas em três grandes áreas previstas na Re-
solução Cofen nº 0581/2018: Área I – Saúde Coletiva, 
Saúde da Criança e do Adolescente, Saúde do Adulto 
(Saúde do Homem e Saúde da Mulher), Saúde do Ido-
so, Urgências e Emergências; Área II – Gestão e Área 
III – Ensino e Pesquisa.(5) Na Área I constam 49 espe-
cialidades, dentre elas, a Enfermagem em Saúde da 
Criança e Adolescente,(5) que abarca as especializações 
em enfermagem pediátrica e enfermagem neonatal.

O fenômeno da especialização na Enfermagem 
está vinculado à regulação do exercício profissional e 
ao mercado de trabalho. Nesse sentido, algumas es-
pecializações estão relacionadas às políticas públicas e 
modelos de atenção à saúde, como meio de fortalecer 
a qualidade dos atendimentos. Além disso, algumas 
respondem às exigências de áreas especializadas já re-
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gulamentadas, como a saúde do trabalhador e servi-
ços de hemodiálise.(6)

Relativo à área da saúde do neonato, da criança e 
do adolescente, a Sociedade Brasileira de Enfermeiros 
Pediatras (SOBEP), entende que para atender às espe-
cificidades do cuidado a esse grupo populacional, os 
enfermeiros necessitam desenvolver habilidades téc-
nicas e competências clínicas, gerenciais, relacionais, 
emocionais e outras, para planejar e prestar um cuida-
do em saúde com a participação efetiva, inclusive com 
consideração da família.(7)

Nessa perspectiva, a busca pela especialidade nas 
áreas da pediatria e neonatologia tem sido uma realida-
de para a Enfermagem e uma demanda na direção de 
respostas à particularidade e complexidade do cuidar 
nessas duas áreas. A presença do enfermeiro neonatolo-
gista e pediatra é primordial para que sejam prestados 
cuidados de qualidade e para que haja diminuição da 
morbimortalidade infantil, grave problema de saúde pú-
blica em nosso país e uma das metas dos ODS, inclusive 
não apenas diminuindo, mas acabando com as mortes 
evitáveis em recém-nascidos e crianças até cinco anos. 

Diante da importância do enfermeiro neonatolo-
gista e pediatra no cenário da atenção à saúde no país 
e da ausência de dados nacionais sobre o quantitativo 
e o perfil desses profissionais, a proposição dessa pes-
quisa foi direcionada a partir dos seguintes questiona-
mentos: Qual o perfil geral dos enfermeiros com título 
de especialista em neonatologia e pediatria no país? 
Qual a formação profissional destes enfermeiros?  
Qual o local de atuação dos enfermeiros com título de 
especialista em neonatologia e pediatria?

Assim, essa pesquisa, sob a responsabilidade da 
Comissão de Ensino e Pesquisa da SOBEP, teve por 
objetivo geral caracterizar o perfil e a formação profis-
sional dos enfermeiros com especialidade em pedia-
tria e neonatologia no cenário brasileiro.

Métodos

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, de 
abordagem quantitativa.  O critério de inclusão foi 
ter especialidade nas áreas de neonatologia e/ou pe-
diatria. Adotou-se como critério de exclusão atuar em 
uma dessas duas áreas, mas não possuir o título de es-
pecialista. Para localização destes participantes em po-

tencial, realizou-se busca no cadastro de associados da 
SOBEP e, como estratégia complementar para a cap-
tação dos enfermeiros, foi adotada a técnica “Bola de 
Neve” (Snowball Sampling), uma forma de amostra-
gem não probabilística que utiliza indicação de possí-
veis participantes a partir de informantes-chave. Esta 
técnica mostra-se eficiente ao identificar populações 
específicas e que contribuam para o desenvolvimento 
da compreensão sobre o tema abordado.(8)  Neste estu-
do, os informantes-chave foram os coordenadores das 
Comissões de Trabalho da SOBEP, que possuem re-
presentação de enfermeiros especialistas de diferentes 
estados brasileiros. A indicação pautou-se no entendi-
mento do informante de que a pessoa por ele indicada 
poderia contribuir com o objetivo da pesquisa. 

Outra estratégia para acessar esses enfermeiros 
foi uma chamada pública pela SOBEP via site e redes 
sociais da sociedade, convidando-os a participarem da 
pesquisa. Além disso, a pesquisa foi divulgada duran-
te o IX Congresso Brasileiro de Enfermagem Pediátrica 
e Neonatal, realizado no período de 07 a 9 de outubro 
de 2021, em plataforma virtual. 

Os dados da pesquisa foram coletados no perío-
do de outubro de 2021 a fevereiro de 2022, por meio de 
formulário eletrônico via Google Form®. Os enfermeiros 
foram convidados a participar do estudo por e-mail ou 
aplicativo de mensagem instantânea, juntamente com o 
link para acessar o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido e o questionário a ser respondido, que conti-
nha os seguintes blocos de variáveis: sociodemográficas; 
formação; pós-graduação e aprimoramento profissional, 
situação de trabalho e inserção no mercado trabalho.  

Os dados do formulário resultaram em uma pla-
nilha do Microsoft Excel®, contendo o banco de dados, 
o qual foi tratado previamente à análise. Na análise 
dos dados foi adotada a estatística descritiva, com o 
auxílio do programa Statistical Package for the Social 
Sciences® (SPSS), versão 26.0. Para as variáveis cate-
góricas nominais foram calculadas as frequências ab-
solutas e relativas. Para as variáveis numéricas foram 
calculadas as medidas de tendência central (média) e 
variabilidade (desvio padrão).

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) para avaliação e aprovação como re-
comenda a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde, com parecer favorável nº 4.733.640 e CAAE 
46558721.6.0000.5541. 
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Resultados

Participaram da pesquisa, 368 enfermeiros, destes, 117 
eram especialistas em enfermagem neonatal e 251 es-
pecialistas na área de enfermagem pediátrica. A tabela 
1 apresenta os dados de caracterização sociodemo-
gráfica dos enfermeiros neonatologistas e pediatras. 
Tanto no grupo de enfermeiros neonatologistas como 
pediatras, observa-se o mesmo padrão de caracterís-
ticas, sendo a maioria do sexo feminino (111; 94,9%; 
234, 93,2%, respectivamente), casadas (neonatologis-
tas: 63;53,8%; pediatras: 123;49,0%), com renda mensal 
de 2.400,00 a 4.500,00 reais (neonatologistas: 36;30,8%; 
pediatras:77; 30,7%) e percentual menor informou ren-
da entre 10.600,00 a 20.000,00 reais (neonatologistas: 
15;12,8%; pediatras: 25;10,0%) (Tabela 1). As macror-
regiões de residência mais citadas pelos participantes 
foram a Sudeste e Sul. 

tabela 2. A maioria dos enfermeiros neonatologistas 
era graduada em instituições públicas, em período 
integral. Um pequeno número de participantes (12; 
10,3%) declarou ter cursado outra graduação além da 
Enfermagem, dentre os cursos estão Biologia, Letras e 
Administração. Ressalta-se ainda que 22 (18,8%) en-
fermeiros neonatologistas atuaram como técnico de 
enfermagem antes de se graduarem em Enfermagem. 
Entre os enfermeiros pediatras, mais da metade deles 
(133;53,2%) também se graduou em instituições públi-
cas, em período integral. E 23 (9,30%) enfermeiros cur-
saram outra graduação, a exemplo de Biologia, Letras, 
Nutrição e Processamento de Dados. Uma parcela 
maior deles atuou como técnico de enfermagem antes 
de graduarem-se em Enfermagem (61;24,3%).

A tabela 3, descreve as características da Pós-Gra-
duação e Aprimoramento profissional dos enfermei-
ros participantes. A maior parte dos neonatologistas 
cursou pós-graduação lato sensu, em instituições pú-
blicas, com a média de tempo para obtenção do títu-
lo de especialista de 25 meses. Entre os enfermeiros 
neonatologistas pós-graduados, apenas uma pequena 
parcela realizou prova para obtenção do título de es-
pecialista; menos de 1/3 deles cursou residência e um 
percentual ainda menor concluiu mestrado e doutora-
do acadêmico. Quase a totalidade dos enfermeiros pe-
diatras cursaram pós-graduação lato sensu, a maioria 
cursos privados, com a média de tempo para obten-
ção do título de especialista de 25 meses. Um número 
pequeno de enfermeiros pediatras realizaram prova 
para obtenção do título de especialista, cursaram re-
sidência na área pediátrica ou mestrado e doutorado 
acadêmico. Observa-se, ainda, que a maioria dos en-
fermeiros neonatologistas e pediatras realizou algum 
tipo de aprimoramento profissional nos últimos 12 
meses antes da pesquisa, sendo que para pouco mais 
da metade deles, a pandemia de Covid-19 foi aponta-
da como fator que dificultou a busca por qualificação 
profissional.

Segundo a tabela 4, que apresenta a caracteriza-
ção da situação de trabalho e inserção no mercado de 
trabalho, a maioria dos enfermeiros neonatologistas 
estava empregada no momento da coleta dos dados. 
Poucos estiveram desempregados nos últimos 12 me-
ses, sendo que destes, alguns relataram dificuldades 
em conseguir novo emprego. Os motivos alegados 
pelos enfermeiros neonatologistas para a mudança de 

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica dos enfermeiros 
neonatologistas e pediatras

Variáveis
Enfermeiros 

neonatologistas
n(%)

Enfermeiros 
pediatras

n(%)
Sexo

Feminino 111(94,9) 234(93,2)
Masculino 6(5,1) 17(6,8)

Idade
Média 38,5 37,9
Desvio padrão 8,97 9,11

Situação conjugal
Casado 63(53,8) 123(49,0)
Divorciado 6(5,1) 13(5,2)
Separado 2(1,7) 2(0,5)
Solteiro 36(30,8) 81(32,3)
União estável 8(6,8) 27(10,8)
Viúvo 2(1,7) 2(0,8)

Raça/cor
Amarela 1(0,9) 3(1,2)
Branca 77(65,8) 155(61,8)
Parda 34(29,1) 73(29,1)
Preta 5(4,3) 20(8,0)

Renda mensal* 
Sem rendimentos 2(1,7) 10(4,0)
< 2.300,00 2(1,7) 15(6,0)
2.400,00 - 4.500,00 36(30,8) 77(30,7)
4.600,00- 6.500,00 22(18,8) 57(22,7)
6.600,00- 8.500,00 27(23,1) 43(17,1)
8.600,00- 10.500,00 13(11,1) 23(9,2)
10.600,00- 20.000,00 15(12,8) 25(10,0)

*Salário em reais

Os dados referentes à formação dos enfermei-
ros neonatologistas e pediatras estão ilustrados na 
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Tabela 2. Formação dos enfermeiros neonatologistas e 
pediatras 
Variáveis Enfermeiros 

neonatologistas
n(%)

Enfermeiros 
pediatras

n(%)
Natureza da instituição de formação*

Filantrópica 1(0,9) 3(1,2)
Privada 49(41,9) 114(45,6)
Pública 67(57,3) 133(53,2)

Turno do curso
Integral 83(70,9) 150(59,8)
Matutino 21(17,9) 63(25,1)
Vespertino 5(4,3) 14(5,6)
Noturno 7(6,0) 23(9,2)
Outro 1(0,9) 1(0,4)

Tem mais de uma graduação
Sim 12(10,3) 23(9,2)
Não 105(89,7) 228(90,8)

Qual graduação*
Administração 1(16,7) 1(5,3)
Bacharelado interdisciplinar em 
saúde

-(-) 1(5,3)

Biologia 1(16,7) 2(10,6)
Comunicação social, publicidade e 
propaganda

-(-) 1(5,3)

Direito 1(16,7) 1(5,3)
Educação física -(-) 1(5,3)
Letras 1(16,7) 2(10,6)
Matemática -(-) 1(5,3)
Medicina -(-) 1(5,3)
Nutrição -(-) 2(10,6)
Pedagogia 1(16,7) 1(5,3)
Processamento de dados -(-) 2(10,6)
Química -(-) 1(5,3)
Sistema de informação -(-) 1(5,3)
Teologia 1(16,7) -(-)
Zootecnia -(-) 1(5,3)

Atuou como técnico de enfermagem 
antes da graduação

-(-) -(-)

Sim 22(18,8) 61(24,3)
Não 95(81,2) 190(75,7)

Tabela 3. Pós-Graduação e aprimoramento profissional dos 
enfermeiros neonatologistas e pediatras

Variáveis
Enfermeiros 

Neonatologistas 
n(%)

Enfermeiros 
Pediatras

n(%)
Realizou prova para obtenção do título de 
especialista

Sim 29(24,8) 46(18,3)
Não 85(72,6) 202(80,5)

Instituição onde fez especialização*
Filantrópica 1(0,8) 3(1,2)
Privada 44(37,6) 132(52,6)
Pública 70(59,9) 115(45,8)
Outra 2(1,7) 1(0,4)

Tempo de curso para obtenção do título 
de especialista (em anos)

Média 2,04 2,16
Desvio padrão 1,438 2,759
Mínimo 1 1
Máximo 10 21

Modalidade da pós-graduação*
Residência 38(32,4) 49(19,5)
Mestrado acadêmico 20(13,0) 56(14,8)
Mestrado profissional 2(1,3) 16(4,2)
Doutorado acadêmico 11(7,1) 42(11,1)
Doutorado profissional -(-) 2(0,6)
Pós-doutorado 2(1,3) 3(0,8)

Realizou aprimoramento profissional
Sim 100(85,5) 218(86,9)
Não 17(14,5) 33(13,1)

Pandemia dificultou a busca por 
qualificação profissional

Sim 65(55,6) 131(52,2)
Não 52(44,4) 120(47,8)

*Profissional poderia marcar mais de uma opção.

emprego pelo menos uma vez nos últimos anos foram: 
insatisfação com chefia e melhor oportunidade em ou-
tra posição de trabalho. As características de empre-
gabilidade dos enfermeiros pediatras foram similares 
às da neonatologia, inclusive a indicação de motivos 
de mudança de emprego no último ano. A maioria 
dos enfermeiros neonatologistas e pediatras possuía 
apenas um emprego. Ressalta-se que, de forma atípica 
em relação à amostra analisada, dois enfermeiros pe-
diatras informaram que atuavam em quatro ou mais 
vínculos profissionais. A maior parte dos enfermeiros 
especialistas em pediatria e neonatologia atua na área 
hospitalar, com inserção de cerca de 25% em cargos de 
chefia. O exercício laboral em instituições de ensino foi 

minoria, com maior expressão entre enfermeiros pe-
diatras em comparação aos neonatologistas. 

Discussão

A caracterização obtida junto à amostra deste estudo 
reforça o perfil feminino da enfermagem e, no âmbito 
desta pesquisa, com especialização em neonatologia e 
pediatria, reafirmando os dados da PPEB,(4) assim como 
outros estudos nacionais,(9,10) e investigação internacio-
nal realizada nos Estados Unidos da América e refor-
çou a característica do corpo de profissionais de enfer-
magem serem em sua maioria feminino (60,8%).(11)

Ressalta-se que diferentemente do perfil nacional, 
em que a presença de profissionais do sexo masculino 
vem aumentando na enfermagem, já que segundo a 
PPEB, o total de enfermeiros homens no Brasil e de 
15%.(4) No entanto, entre os enfermeiros pediatras e 
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Tabela 4. Situação de trabalho e inserção no mercado de trabalho dos enfermeiros neonatologistas e pediátricos

Variáveis
Enfermeiros 

Neonatologistas 
n(%)

Enfermeiros Pediatras
n(%)

Status atual
Abandono da profissão 0(0) 1(0,4)
Afastado temporariamente da atividade de enfermagem 0(0) 9(3,6)
Aposentado 0(0) 4(1,6)
Ativo 114(97,4) 229(91,2)
Desempregado 3(2,6) 8(3,2)

Esteve desempregado nos últimos 12 meses
Sim 7(6,0) 24(9,6)
Não 110(94,0) 227(90,4)

Teve dificuldade em conseguir novo emprego
Sim 17(14,5) 61(24,3)
Não 100(85,5) 190(75,7)

Frequência de mudança de emprego nos últimos 2 anos
Nenhuma 93(79,5) 201(80,1)
Uma 20(17,1) 42(16,7)
Duas 3(2,6) 6(2,4)
Três ou mais 1(0,9) 2(0,8)

Motivos para mudança de emprego*
Aprovação em concursos e/ou seleções 4(7,5) 9(7,3)
Demissão -(-) 8(6,5)
Dificuldades no serviço com escala 3(5,7) 2(1,6)
Problemas de saúde 2(3,8) 5(4,1)
Fim de contrato -(-) 1(0,8)
Insatisfação com chefia e vínculo empregatício 17(32,1) 35(28,4)
Insatisfação salarial 7(13,2) 15(12,2)
Melhor oportunidade 8(15,1) 21(17,1)
Mudança de cidade 6(11,3) 7(5,7)
Necessidade de conciliar 2 ou mais empregos 6(11,3) 10(8,1)

Número atual de vínculos de trabalho na enfermagem 
Nenhum 8(6,8) 19(7,6)
1 vínculo 76(65,0) 166(66,1)
2 vínculos 26(22,2) 53(21,1)
3 vínculos 3(2,6) 6(2,4)
≥ 4 vínculos 4(3,5) 6(2,4)

Número atual de vínculos de trabalho na enfermagem neonatal ou pediátrica
Nenhum 14(12,0) 47(18,7)
1 vínculo 82(70,1) 172(68,5)
2 vínculos 19(16,2) 29(11,6)
3 vínculos 2(1,7) 1(0,4)
≥ 4 vínculos 0(0) 2(0,8)

Exerce cargo de chefia
Sim 30(25,6) 62(24,7)
Não 87(74,4) 189(75,3)

Modalidade do serviço que atua*
Não atua 9(6,5) 32(11,2)
Ambulatório/clínica 9(6,5) 13(4,6)
Hospital 93(70,4) 154(54,0)
Posto de saúde na atenção básica 5(3,8) 16(5,6)
Casa de parto/nascimento 8(6,1) 9(3,1)
Instituição de ensino 10(7,6) 55(19,3)
Unidade de pronto atendimento -(-) 2(0,7)
Homecare 3(2,3) 2(0,7)
Creche 1(0,8) -(-)
Bolsista de pós-graduação 1(0,8) -(-)
Coordenação da rede materno-infantil -(-) 1(0,3)
Ouvidoria -(-) 1(0,3)

*Profissional poderia marcar mais de uma opção.
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neonatologista esse quantitativo foi bem menor que o 
percentual nacional.  

A idade dos enfermeiros da presente pesquisa 
destoa um pouco dos dados da PPEB, em que havia 
o predomínio de enfermeiros jovens adultos ou seja, 
um a cada quatro profissionais tem idade até 30 anos 
(25,3%).(4) É imperativo, portanto, pensar na necessi-
dade de renovação dos recursos humanos para atuar 
nessa área específica da Enfermagem.

Um outro dado que merece ser discutido na pre-
sente pesquisa diz respeito ao local de residência dos 
enfermeiros pediatras e neonatologistas, sendo que as 
macrorregiões mais citadas pelos participantes foram 
a Sudeste e Sul. Dado esse que já tinha sido descrito na 
PPEB,(4) que mostrou uma concentração e assimetria 
na distribuição dos enfermeiros pelos estados brasilei-
ros, com   desigualdades intraestaduais bem maiores 
do que as interestaduais ou inter-regionais.

É preciso avançar na cobertura e qualidade assis-
tencial a neonatos e crianças em todo o país, sendo que 
os dados de morbimortalidade reforçam a importância 
de uma distribuição mais equitativa dos profissionais 
especialistas, melhorando a inserção equitativa destes 
nas demais regiões. Apesar do declínio nas taxas de 
mortalidade infantil ao longo da última década, ob-
servam-se ainda as disparidades entre as regiões do 
país, em que as menores médias são encontradas no 
Sul (10,2) e Sudeste (11,9) e as maiores no Norte (16,6), 
Nordeste (15,2) e Centro-Oeste (13,9) do Brasil.(12) As 
regiões com as maiores taxas de óbitos infantis são 
também as que concentram a menor distribuição de 
enfermeiros especialistas em pediatria e/ou neonato-
logia quando comparadas as demais, segundo os re-
latos dos participantes desta pesquisa. Dessa forma, 
justifica-se a importância desses profissionais estarem 
distribuídos em maior número nessas regiões como 
estratégia para contribuir na redução da mortalidade 
infantil por causas evitáveis na atenção básica.

A questão salarial é preocupação cotidiana dos 
profissionais de enfermagem, uma vez que até o fi-
nal de 2022 essa categoria ainda não tinha o seu piso 
salarial aprovado pelo Congresso Nacional, o que se 
deu em 20 de dezembro desse ano, com a publicação 
da Lei nº 14434/2022, que definiu que os enfermeiros 
tem direito a um piso salarial de R$ 4.750,00.(13)  Até o 
momento da escrita deste artigo, ainda não havia im-
plementação da lei no país. 

Na presente pesquisa, cerca de 1/3 dos enfermei-
ros neonatologistas e pediatras relataram o rendimen-
to salarial mensal entre 2.400,00 a 4.500,00 reais.  Por 
outro lado, os dados da PPEB(4) apontaram um rendi-
mento mensal mais baixo dos enfermeiros, tanto da-
queles que atuavam no setor público, como os do setor 
privado, com salário mensal entre 2.000,00 a 3.000,00 
reais. Percebe-se que os enfermeiros das duas pes-
quisas têm rendimentos inferiores ao piso salarial da 
categoria que foi recentemente aprovado. Os baixos 
salários influenciam no sentimento de insegurança, 
desvalorização profissional e desmotivação.(14) 

Considerando que o país possui menos enfermei-
ros por mil habitantes que o desejável para garantir o 
acesso à saúde pela população,(3) e no caso da presente 
pesquisa, à qualidade da assistência especializada vol-
tada a neonatos e crianças, é preciso que o Brasil modi-
fique o cenário para o reconhecimento inequívoco da 
enfermagem, garantindo boas condições de trabalho e 
salários condizentes com a importância da profissão 
na sustentação do Sistema Único de Saúde. 

No que se refere aos dados da formação dos en-
fermeiros neonatologistas e pediatras, observa-se que 
a maioria se graduou em instituições de ensino públi-
cas e em cursos integrais. Esses achados diferem dos 
resultados da PPEB (4) em que a iniciativa privada foi 
identificada como a principal responsável pela forma-
ção dos enfermeiros brasileiros (57,4%), ainda subesti-
mada, considerando que o setor privado oferece cerca 
de 90% do ensino de enfermagem em nível superior 
no país.(15) 

Uma característica interessante diz respeito à atua-
ção dos enfermeiros como técnico de enfermagem antes 
da graduação, sendo que em média 30% dos enfermei-
ros participantes da PPEB trazem esse relato,(4) o que foi 
observado em cerca de 20% dentre os enfermeiros  neo-
natologistas e pediatras sujeitos da presente pesquisa. 
Essa característica que acompanha muitos enfermeiros 
brasileiros pode ser vista como a busca pelo desenvol-
vimento profissional e confirmação de atuação na car-
reira. Sugere-se que novos estudos investiguem este 
contexto, sobretudo, analisando estes profissionais sob 
a perspectiva de desenvolvimento profissional como 
uma competência prevista na Resolução nº 573/2018,(16) 
que aprovou o Parecer Técnico nº 28/2018 contendo as 
recomendações do Conselho Nacional de Saúde à pro-
posta de Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso 
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de graduação bacharelado em Enfermagem e o quanto 
este fenômeno de busca persiste na pós-graduação e 
educação permanente em saúde. 

Quanto à qualificação após a graduação, sabe-se 
que existe uma tendência dos profissionais das di-
versas áreas de se especializarem cada vez mais bus-
cando a inserção no mercado de trabalho. A pesquisa 
realizada junto a enfermeiros brasileiros identificou 
que 80,1% deles reportaram ter realizado cursos de 
pós-graduação, sendo a maioria na modalidade de 
especialização (72,8%) e apenas 7,5% na modalidade 
residência.(4) No caso desta pesquisa, em que todos os 
enfermeiros eram especialistas, 23,6% cursaram resi-
dência na área temática e os demais realizaram outros 
cursos lato sensu. 

Há poucos cursos de residência em enfermagem 
na área de neonatologia e pediatria no Brasil, o que 
foi evidenciado em investigação sobre a oferta de 
cursos de especialização em enfermagem neonatal 
e pediátrica nas Instituições de Ensino Superior bra-
sileiras, identificando que a oferta de especialização 
na modalidade de residências nessas áreas ainda é 
pequena, demonstrando a pouca importância que a 
formação voltada à prática recebe em nosso pais,(14) 
apesar dessa modalidade de formação trazer ao espe-
cializando muitas oportunidades de vivência prática, 
alavancando a experiência profissional mesmo para 
recém-formados. 

Segundo dados de 2022 da Comissão Nacional de 
Residências Multiprofissionais em Saúde (CNRMS), 
existem 68 programas de residências na área de pedia-
tria e neonatologia no país. Destes, apenas 17 são uni-
profissionais (enfermagem pediátrica e enfermagem 
neonatológica) e 51 multiprofissionais que enfocam 
diversas áreas do conhecimento, saúde da criança e do 
adolescente, pediatria, neonatologia, materno-infantil, 
perinatologia, dentre outras afins,(17) o que pode justifi-
car os achados desta pesquisa e mostrar a necessidade 
do aumento desses cursos. 

Considerando-se que a formação do enfermeiro é 
permeada por diversas habilidades e competências, as 
quais vão sendo construídas ao longo do processo de 
formação acadêmica, chamou atenção que um número 
pequeno dos enfermeiros pediatras e neonatologistas 
referiram ter cursado mestrado, sendo menor ainda o 
percentual daqueles que concluíram o doutorado, tal 
qual o encontrado pela PPEB.(4)

Característica essa distinta da encontrada em ou-
tros países, como no Reino Unido, em que a maioria 
dos enfermeiros especialistas nessas áreas tem mestra-
do (43%) e um número pouco menor possui o título 
de doutor (14%).(18) Nos EUA, a maior parte dos enfer-
meiros que atuam em UTI Neonatais concluiu progra-
mas de mestrado ou doutorado, sendo essa uma exi-
gência para aquisição de certas habilidades cognitivas 
e técnicas para que seja ofertado atendimento seguro 
e eficaz ao usuário.(19) Um aspecto que pode justificar 
essa diferença de cenário entre os países é o papel da 
nurse practitioner, que requer o mestrado como forma-
ção mínima. A nurse practitioner tem um escopo de 
prática ampliado em relação ao registered nurse, que 
corresponde ao enfermeiro bacharel no Brasil.(20) 

Para ampliar a integração entre teoria e prática e 
entre ensino e serviço, e fortalecer a formação técnico 
científica dos profissionais de saúde, surgiu no Brasil 
o mestrado profissional, que foi institucionalizado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), em 1998. Em 2022, tínhamos na enfer-
magem, 117 cursos de pós-graduação stricto sensu ava-
liados e reconhecidos pela CAPES, sendo que desses, 
53 eram mestrados acadêmicos, 39 doutorados acadê-
micos, 23 mestrados profissionais e 02 doutorados pro-
fissionais.(21) Observa-se que os cursos de mestrado e 
doutorado profissionais ainda são em pequeno número 
em nosso país, o que pode ter refletido na baixa procura 
por essa formação dentre os especialistas estudados. 

A busca por desenvolvimento profissional para 
além da educação permanente em saúde é muito im-
portante. Os enfermeiros pediatras e neonatologistas 
necessitam desenvolver e aplicar habilidades para li-
dar com situações complexas em saúde, com agilida-
de e precisão, articulando os saberes clínicos à tomada 
de decisão e baseando suas intervenções em evidên-
cias científicas. Ou seja, essa prática qualificada exige 
múltiplas competências para integrar as informações, 
construir julgamentos e estabelecer as prioridades de 
cuidados. Nesse sentido, a SOBEP construiu as Com-
petências Essenciais dos Enfermeiros Especialistas em 
Neonatologia e Pediatria, com o intuito de subsidiar o 
processo de formação desses profissionais para atuar 
nos diversos contextos de atenção ao neonato, criança 
e adolescente em nosso país.(7)

Considerando que a Sobep é uma instituição 
responsável por conceder títulos de especialistas em 
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enfermagem pediátrica e neonatológica, essa pesqui-
sa buscou conhecer os enfermeiros que atuam nessas 
duas áreas e que fizeram a prova para obter um des-
ses títulos.  Assim, dos 368 especialistas participantes, 
43,1% afirmaram ter realizado prova de titulação. Des-
de 2001, quando a Sobep iniciou a outorga de títulos 
para os enfermeiros pediatras, foram 41 enfermeiros 
titulados. Por sua vez, as provas para titulação em en-
fermagem neonatológica iniciaram em 2004 e titulou 
15 enfermeiros até o momento. Observa-se que a bus-
ca por essas duas titulações, que são oferecidas a cada 
dois anos pela Sobep, tem sido crescente nos últimos 
anos, sendo que em 2019 foram quatro candidatos 
inscritos para a enfermagem neonatológica e 11 para 
a enfermagem Pediátrica, já em 2021 tivemos 13 e 28 
inscrições, respectivamente.(22) 

Em âmbito nacional, de 70% dos enfermeiros que 
possuíam especialização, 51% deles referiram possuir 
o título de especialista,(4) percentual um pouco maior 
do que foi encontrado na presente pesquisa. Esses 
dados nos permitem inferir que apesar do grande nú-
mero de especializações ofertadas e realizadas pelos 
enfermeiros, nem todas conferem a eles o título de es-
pecialista ou são reconhecidas pela categoria/mercado 
de trabalho.

Quanto à inserção no mercado de trabalho, os da-
dos da presente pesquisa também seguiram o mesmo 
padrão dos achados nacionais,(4) visto que a grande 
maioria dos enfermeiros neonatologistas (70,4%) e 54% 
dos pediatras relataram atuar no campo hospitalar. 

Cabe ressaltar o desafio e a importância da am-
pliação do campo de atuação dos enfermeiros neo-
natologistas e pediatras, no contexto brasileiro. A 
adoção de perspectivas de cuidado ampliado e de 
continuidade do cuidado, em consonância com as di-
retrizes políticas com foco na integralidade da atenção 
à recém-nascidos, crianças e famílias,(23) demanda dos 
enfermeiros a atuação em cenários como domicílios, 
escolas e ambulatórios de seguimento de recém-nas-
cidos de risco, reconhecidos como fundamentais para 
a articulação dos diferentes níveis da assistência e po-
tencialização de práticas e da efetividade do cuidado 
em saúde. 

Apesar da maioria dos enfermeiros (70%) relatar 
possuir apenas um vínculo empregatício em uma das 
duas áreas, 20% tanto dos neonatologistas como dos 
pediatras referiram ter dois vínculos e um número 

bem pequeno 4 ou mais vínculos de trabalho. O du-
plo vinculo laboral é muito comum na enfermagem 
brasileira, sendo que 28,7% dos enfermeiros possuem 
duas atividades de emprego,(4)  Essa mesma realidade 
foi encontrada entre os  enfermeiros do estado de São 
Paulo, onde  20,6% deles tem dois empregos na área 
de enfermagem.(10)   Cabe considerar ainda, que como 
a maioria dos participantes da presente investigação 
era do sexo feminino, existe grandes possibilidades 
de que essas mulheres tenham nas tarefas domésticas 
uma outra atividade laboral sem remuneração.

Os dados de empregabilidade e mudança de vín-
culo no ano que antecedeu a coleta de dados podem 
sinalizar para uma estabilidade no emprego. Por outro 
lado, cabe reforçar que mesmo a taxa de enfermeiros 
especialistas ser bem menor em relação aos generalis-
tas, apenas cerca de 25% ocupavam cargos de chefia. 
Este dado chama a atenção para a necessidade de pla-
no de carreira na enfermagem, além das condições de 
trabalho e remuneração condizentes com a importân-
cia da profissão, já discutidas anteriormente. 

	 Pode-se apontar como limitação do estudo a 
dificuldade de acessar os profissionais para se ter uma 
amostra mais homogênea de enfermeiros de todas as 
regiões brasileiras, além de uma perda de mais de 30% 
dos formulários por incompletude de dados. Contu-
do, os resultados permitiram traçar o perfil dos espe-
cialistas nas áreas de enfermagem em neonatologia e 
pediatria, uma vez que não tínhamos disponíveis na 
literatura informações sociodemográficas, de forma-
ção, aperfeiçoamento e inserção no mercado de traba-
lho desses profissionais. 

Assim, esses dados poderão subsidiar ações e dis-
cussões no âmbito da SOBEP, da Associação Brasilei-
ra de Enfermagem e COFEN sobre os investimentos 
que se fazem necessários nessas duas Especialidades, 
além de subsidiar de informações necessárias ao Esta-
do para a formulação de políticas públicas de saúde 
voltadas à população infantil. 

Conclusão

Os enfermeiros neonatologistas e pediatras atuam, 
sobretudo, no nível hospitalar e são majoritariamen-
te mulheres, casadas, com idade em torno de 37 a 38 
anos, cor/raça branca e com renda salarial mensal va-
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riável, mas principalmente entre 2.400,00 a 4.500,00 
reais. A maioria foi graduada em instituições de en-
sino públicas, e uma parte delas (cerca de 20%) atuou 
como técnica de enfermagem antes da graduação. A 
maior parte dos neonatologistas cursou a especiali-
zação em escolas públicas e os pediatras em escolas 
privadas; em torno de 30% deles cursou residência e 
menor número ainda concluíram mestrado ou dou-
torado. Menos da metade dos participantes realizou 
prova para obtenção do título de especialista em uma 
dessas duas áreas. A maioria dos especialistas estava 
trabalhando no momento da pesquisa e referiram pos-
suir apenas um vínculo de trabalho. Poucos relataram 
desemprego nos últimos 12 meses e não tiveram di-
ficuldade em conseguir novo emprego. As mudanças 
de emprego tiveram como principais motivos a insa-
tisfação com a chefia e com vínculo empregatício e a 
melhor oportunidade. 
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